
GEOPAC
calçadas com ascas do Ínesrno materia, de drnênsôes adequadas Para a priÍneira fiada serão selecionadas âs pedras

maioÍes

10,3,3, C4592 , ÂLVENÂRIA DE EMBASAMÉNTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAIi|ASSÂ CIMENTO E AREIA
1:4 (ir3)

0s blocos de Tijolo íuÍado serão assenlados corn argamassa de cimenlo e aieiâ, cuidando sê pâÍá ter junlas verticais e
horizontâs de espessuTa conslânlê. Deve-se evitâÍ o lso de pedâços de blocos e observat sempre a amaÍÍação, cinta de

concrelo armado com â finaldade de mâioí distribução das cargâs evilândô também deslocãrnenios ndesejáveis, pelo

travamenlo que coníere à fundação,

10.3.4. C0074 . ALVENARTA DE TlJ0L0 CERÂMtCO FURADO (9x19x1g)cm C/ÁRGA|VIASSÀ MSTA DE CAL HIDRATÁDA
ESP=20 cm ([42)

lem especlílcado anter ormenle

10.3.5. C0776 - CHAPISCo C/ ARGAII4ASSA DE CIIIENTo E AREIA SiPENEIRAR TMÇO 1:3 ESp. Smm pi PAREDE ([42)

llêm especificado anteíormenlê.

10.3.6. C3037. REBoCo C/ ARGAMASSA DE CITENTO E ARETA PENE|RADA, TRAçO i14 (M2)

ilem especificado ânler omente.

10.3.7. 93204. CTNTA DE AMARMçÃO DE ALVENARTÂ MOLDADÀ tN LOCO Ett4 CONCRETO. AF 03i2016 (M)
Será execulada no topo dâ rnureta. A cnta de aÍnaÍação dêveÍá serexecutada em concÍeto coÍn Íck > 251\4pa. Deverá segu r a
técnca e os cu dados exigidos paÉ o concrelo

10.3.8. C0773. CHÂpI"t pRÉ-[40LDADO DE CONCRETO (t'it2)

Lmpar a superfície onde será assenlada a pêç4, dexando a livÍê de iÍíegu ardades poeira ou outÍos materias que d Íiculam â
aderênca dâ âÍgamassa ÍVolhartodaasuperÍícieu|lizandobroxa.N/olhârapeçadeconcrêtopré-modado;Apcarargamassa
no substrato e na peça de concreto pré-rnodado coÍr colherde pedreiro AssenlaÍ, pr meirâÍnente, as peÇâs dâs exlÍemdacies e
conÍeriÍ nivele prumo. EslicaÍa nha gu a parâ assentamenlodas demais peças. Repelro procedrmento de assenlaÍnento dâs
peças até complelar o chaprm. Conferir alinhamento e nivel FazeÍo acabâmento da oarle infêrior do chaoim

10.4. CASA DE L|XO

10.4.1. C0074 . ÂLVENAR|A DE TIJoLo CERÀ!4tCO FURÂDO (9x19x1g)cm C/ARGAI'ASSA MTSTA DE CÂL HIDRÂTADA
ESP=20 cm (M2)

tem especilicado antêÍiorÍnente.

10.4.2. C0776. CHAPISCO C/ARGAI'TASSA DE CIMENTO E ÂREtÂ S/PENEIRARTRAqO j:3 ESp= smm pi PÂREDE ([42)
Item especif cado ánteTiormenle

10.4.3. C3037 - REBoCo C/ ARGAI'íASSA DE C||'TENTO E ARETA pENE|RADA, TRAÇO 1:a (M2)

Itêm especiflcado anlê orÍnente.

10.4.4. C1221 ' ElllBOÇO C/ÂRGAMASSA DE CTMENTO E ARETA S/ pENEtRÁR, TRAçO j:a (t 2)
Após o chapisco ás paredes que receberão reveslmenlo cerámco, ou qualqLrer lpo de revesliÍnenro que não seja a p ntuG,
seTáo emboçadâs coÍn argamâssâ com emprego de areia rnédiâ sem pene raí com lÍaço 1:4.

Antes da execução dos ernboços seÍão corocados rodos os maÍcos ê petors. os aisares e rodàpés seÍào coocados r\
po.lêÍ oÍ1re1lô \
0s emboços serão foÍlemente coÍnprrm dos conka as superfícies e apÍêsenlârão paraÍnento áspero ou enke.oÍladode sucos \
para facillaÍ a adeÍéncla. Esse objetivo poderá seÍalcançado com o ernprego de uÍna lábua, com pregos conduzida em rnhâs \
ondu âdas, no sentidô horizonlal, arranhando a superficie do emboço
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GEOPAC
10.4.5. C4443 - CERÂMICA ESMALTADA RETTFTCAOA C/ARG. PRÉ-FABR|CÂOA ÂTÉ 30x3ocm (900cm')- pEr5/pEl.4 - p/

PAREDE (r'r2)

IteÍn especilicado anleÍiormente.

10.4.6. C2996 - CERÂM|CA ESMALTADA RETTFTCADA C/ ARG. PRÉ-FÂBR|CADA ÂTÉ 30x30 cm (900 cm,). pEt.5/pEt-4.
P/ P|SO (M2)

lerrt êspec Iicado antê oÍmente.

I0.4.7. CI120 . REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICADÂ. JIJI,/TA ATÉ 2MM
(PAREDEiPTSO) {ií2}
Item especilicado anlerioÍmente.

,I0.5. 
PINTURA DAS ÂLVENARIAS

10.5.Í. C2898 - PTNTURA HIDRACoR (M2)

EM CERÂMtCA, ÂTÉ 30x30 cm (900 cm,)

Y /;"aáz-^
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0 prêpaÍo dâ supeíice a Íêcêber tinta hidracor consistiÍá, apenas, no lixamenlo eve para remoção dos gÉos de arcia sotos e
posteÍiormenie espânamenlo.

A primeira demão será bastante fluida sendo apicada com Brocha no senlido hoÍizontal- secâ, a pÍimeira demão procede-se a
segunda aplicada no senlido verlical.

Casoo recobrimenlo nãotenha sido sat sfatório será âplicada uma terceiíâ deÍnão com procedimento ldênlico aoda segunda.

't0.5.2. c246't -TExtuRAÂcRiLtca I DEt Ão EM PÂREDES EXTERNÂS {M2)
A,supêÍÍície deve estar firme, coesa, lmpa, seca, seÍn poeiÍa, goÍdura, graxa, sabão ou moÍo antes de qualquêr aplicaÇão.
(NBR 13245) As partes sollas ou mar âdeÍidas deveÉo ser raspadas e ou escovadas. euando o ambienle a ser p ntado;ão
esliveÍ vazo, os objetos devem ser prctegidos de danos corn Íespingos, devendo sêr cobeÍtos coÍnjoÍnais, prásticoa, elc. Evitar
pintuÍa em áÍeas externas em dias chuvosos ou com ocofiênciâ de ventos Íoíes que possam fua;sportar poeira ou paÍlicuras
suspensas no aÍ para a pintura. A tinta dêve seÍ diluída com água polável de acordo com recomendações do Íâbricante. A
aplicação pode ser Íeila com Íolo de acordo com instÍuções do Íabricanlê. PÍoteger o localduranle otempo necêssário pâra a
secâgem finalde 4 a 12 horas.

10.6. cMotL / poRTôEs

10.6.1. C485i - CERCÁ./GRAOIL NYLOFOR H=í,03M, TUALHÀ S X 20Cti! - FIO 4,3OMM, COM FTXADORES DE pOLtÂMtDA
EM PosrE 40 x 60 M CBUMBADoS EM BASE DE coNcRETo (ExcLUsrvE EsrA) , REVEsflDos EM poLrEsTER poR
pRocEsso DE P|NTURA ELETRoStÁncA (cRADtL E posTE), NAs coREsVERDE ou BRÂNCA- FoRNEctMENTo E
INSTALAçÃO (M)

0 gradil ulilizado será dê arame garvanizado, com pâiné s de aluÉ de 1 ,03m, em arame gaLvanizado de 4,3Ínm de diâmetro,
malha de200x50mm, poste com secção 60x40mm e altura de 2,00m. SeÍá pintado mm tinta poliêslere pintura elelÍostática

10'6'2' C4556 . PORTÂO PIVOTANTE NYLOFOR, COMPOSTO DE QUADRO, PAINÉ§ E ACESSÓRIOS COIi,t PINTUM
ErETRosrÁÍcA coM TTNTA poLtEsTER, NAs coREs VERDE ou BRANCA, coM posTE EM Âço REvESTtDo, coR
VERDE OU BRANCA, FORNECIMENTO E IiIONTÀGEIi,I (M2)

Será instalado confome orentâçôes do projeto.

i0.6.3. ca6s9 - poRTÃo DE METÂLoN E BARRA CHATÂ DE FERRo C/FEGHADUM E DoBRADtça, tNcLUs, P|NTURA
ÉSMALTE stNTÉnco (t 2)

Na labricação de grades de Íero ou aço sêrâo empregados peÍris singeros, do tipo banâ chara, quadrada ou redondâ. para os
demais tipos de esquãdrias serão usados perlihdos, dobÍados a Írio, com espessurâ mínimade2 mm.
O gradil para mnfecÉo de Portôes, seÉo executados com perÍlsingelo quâdÉdode %,x%,, para a motduÉ de contornoe de
%'l %" para oíechamento (estrutuÍa mínima).
Os quadros serão peÍÍeitamenle esquadÍiâdos, leÉo iodos os ângulos ou linhas de emendâ bem esme lhadosou liÍnttados de
modoa desaparecerem as rebarbas esaliênciâs de solda.
As pequenâs diíerençâs enÍe íuros de peças a rebitar ou a pâmfusar, desde que não percepriveis, podeÉo sercoÍigrdas com
broca o! Íasquera, sendo porém, rerminantemente vedado rorçar a coincidência dosoíiÍícios ou emp;egarrima Íedonda.



GEOPAC
As junçôes teÍão ponlos de amaÍaqâo nas extÍemidades e inlermediá os, espaçados de no máximo j0 cm. As peÇâs

desmonlávêis seÍão frxadas com paÍaÍusos de latzio cÍoÍnado ou niquelado ou de lalão amarclo, quando se destinaÍeÍn à
plntura

os Íuros parâ rêbitês ou paraÍusos com porcas devem êxceder em 1 mm o diâmetro, ser escariados e as âspeÍezas limadas.
0s íuros rcâlizados no cân1êiÍo da obra sêáo executados coÍn broca ou máquinâ de furar, sendo vedado o empÉgo de
ÍuÍadores (punGâo).

0s peúlâdos teÍão confecção esmerada, de foÍma a se obleÍ seçôes padÍonizadas ê medidas ÍjgoÍosamêntê iguais. Eles
deverão assegurarà esquadria estanqueidade absolula, câracteríslica que sêá obleto de veÍiÍicaÉo.
Na fabícação das esquadrias não se admitiÍá o êmpÍego de elementos compostos oblidos pelajunção porsolda ou outro meio
qualquêr de perís.

í1. SERVTçOS DTVERSOS
,|1.1. MASTRO

11.1.í. C0864" CoNJUNTO 0E MASTRO pi TRÊS BANDETRAS E PEDESTAL (UN)

,46">\
6pr!i
\:-/

Conjunlo conlendolrês l\,{astros em aço Galvanizado para iÍês bandeiras + pedestalem alvênaÍia para lrês masiÍos.

íí.2. MoBrLúRo
'11.2.í. COMP-86126213 - SUPORTE PARA B|C|CLETA EM TUBO DE AçO GÂLVANTZADO ptNTÂDO COM ESMALTE
srNrÉTrco (uN)

lnclusão dê supoÍle de aço galvanizado para colocação das brcicletas, pintado com esmalte sintélico e eslá posicionado de
acoÍdo com a planta de uíbanização. Deialhâmento anoxo em pÍancha.

I1.2.2. C0MP-19276930 - BÂNCO DE CoNCRETO C/ASSENTO DE MAOETM S/ ENCOSTO (2,00 x 0,60)tt E L|XE|RA (UN)
Banco com assenlo de madeiÍa sem encoslo ulilizado para complementar a área de urbanização que compõe este projeto de
lnfrâeslruluÍa, incluindo lixeiras vale salientar que está incluso êscavação de solo manua , lançamento de concreto, assim
como a prntura,

1r.2.3. C0Mp"6667841í - LoUSA EM VIDRo TEMPEMDO ESpj 6.0 COM I MóDULOS DE 2.50 X 1.20 (UN)
A lousâ será de vidro tempercdo com uma Ínadeirâ fórÍnica lisa Íosca, com um âpoiador de apagadoÍes e pincélsde lousâ de
Ínadeirâ. Noquala lousa será fixada na parede com píolongadorosde inox.

11.2.4. C0Mp-28694235 - LOUSA EM VTDRO TEMPEMDO ESp: 6.0 COM 2 MóOULOS OE 2.50 X 1.20 (UN)
Item espêcifr cado anteriormenle.

í1.3. OUTROS ELÊMENÍOS

Í1.3.1. C0MP-814í98s6 - LETRE|Ro EM pvc ExpANDtDo H=20CM c/ P|NTURA AUTOMoT|VÂ (Ur,t)
0 Jelíeirc deveÍá ser inslalado seguindo ês especiÍcações contidas no projelo.

't1.1. PATSAGTSMO

'11.4.1. c'|430. GRAI{IA El, PLACAS E=6 CM FORNECTMENTO E PLANT|O (ti42)
os seÍviços de ajâÍdinamênto detathados no projeto dearquiletura compreenderão o preparo e adubaÉo da teÍra, ío.necimento
e p anlio de gmma.

Após â rimpeza do reÍeno, prcceder_se-á a rêlhâda cuidadosa dos detÍ os da conskução, como restos deareia, pedra briiadâ,
argamassa, cacosde lúolos e detelhâs,lalas, pÍegos, papel, elc, de foÍma a deixar liúea caÍnada de cobedura do leÍeno.
As áreas a serem ajâídinadas têrão sêu soro compretemênle Íevorvidos por prccessos manuais ou mecãni@q numa
profundidade de 20cm â1é obteÊse superfície de granulação uniÍome Ca .

1í,5, LIMPEZA FINAL \
i r.5.í. c3447 - LnípEza DE ptso EM ÁREA URBÂNIZÁDA (M2) \
Íodas as áreas uíbanizadas deveÍão ser rimpas ântes dâ riberaÇão do lrafego. Deverá seÍ Íemovido quarqLrer marênâ \
provenienle da obÍa, como pedÍa e n"alerialoe aleÍro

1,úz-
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GEOPAC
1'1,5.2. Cr628 - LllilPEZAGERAL (lll2)

A obra será entÍegue em peíello êslado de limpeza e conservação: deveráo apresenlarfuncionamento peíeito todas as suas

instâlâções, equipamentos e aparelhos, com as inslalapes defrnilivamente ligadas às redes de serviços púbims. Sêrá
removido iodo o ênlulho do lêreno, sendo cuidadosâmente limpos e vaíidos os acêssos. Todas as cániârias, alvenaÍias de
pedm, pavimenlações, revêsllÍrêntos, cimenlados, lâdílhos, pedras, aallejos, vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos,
abundante e cuidadosamenle lavados, de modo â não seÍem daniÍicados outÉs partes da obra por estes serviÇos de limpezâ.

12, ESTRUTURAS EIU CONCRETO

12.I, INFMESTRUÍURA
12.í,1. C1400 - FORiíA DE ÍÁBUAS DE 1. DE 3A. P/FUNDAçôES UllL. 5 X (M2)

llem Especiícado ante omenle.

,l2,1,2. C02íô - ARMADURA CÂ-50A MÉDlÂ D:6,3 A 10,0mm (KG)

llem Especiícâdo ante ormenle.

12,í,3. C1609 - LASTRo DE CONCRETo INCLUINDO PREPARo E UNqÂi,tENrO [i43)
liem Especiícado anteÍioÍmenle,

é

,á6ã>.

"Là:-/

12.í.4. C0844 - CONCREÍo P/V|BR., FCK 30 Mpâ COM AGREGADo ADaU|RIDO (M3)

liem Especif ôado anteriomenle.

12.1.5. Cí604 - LANçAMENTO EÂpLtCAçÁo DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO (M3)
0 concreto dêveú ser lançado logo após o amâssamenlo, não sendo pemildo entre o Ím deste e o lânçaÍnento inte&alo
supeior a uma hom, se IoÍ ullizada âgilaQão mecânicê, esse pÉzo será conlado a paíir do Iim da agitação coÍn o uso de
rêtadâdores de pega ê o plazo podeÍá ser aumênlâdo dê acordo com as carâcterislicas do ad tivo. Neslecasoa íscalização
deveú ser iníoÍmada e t?io e somente coÍn o aceile e concordânciâ dosliscals podeÍá ser utilizado lalconcrelo.
Em nenhuma hipótese se faáo lânçaÍnenlo âpós o início dâ pega. E não sêrá admiüdoo uso de concrelo 

,?emistu 
Tado,,.

0 concreto ainda, náo poderá ser lançado sob chuva, salvo lomandGse cuidâdos espeôiais adequados e obtendo-se
aprovação da fiscallzação. Não sera admilido que a água da chuva venha aumentar o lator de água/cimento da mistuÍa, nem
danícar o acabamenlo supemciâ|.

Antes do lânçamento do concíelo a água evenllrâJmente ex stente nas escavaçôes deverá seÍ rellrada, as ÍoÍmâs deveÉo esta
lmpar sem concrelo velho ou sobras dê maleÍial poveniente dâ montagem das ÍoÍmas edasamaduras,
DeveÍáo ser tomadas prccauções, paÍa manter homogeneidade do concrcto. A artura de queda rivre não podeíá urlrapassar 2
m.

12.1.6. C0215 - ARMADURA CA.50A GRoSSA D= t2,S A 25,0mm (KG)
llem Especifr cado ânteriormenle.

í2.í.7. C0217. ARMADURÂ CA-60 F|NA D=3,10 A 6,40mm (Kc)
item Especiícado anteriomênle.

'r2.'r.8. c2843 - TMPERMEAB|L|ZAçÃO C/ EMULSÂO ASFÁLTTCA CONSUMO 2ks/m"{M2)
llem especificado ântedormenle.

12,2, SUPERESTRUTURA

12.2.í. C13S9 - FORITA PLANA CHAPA COMPENSÂDA PLAST|F|CADA, ESp= 12mm UT|L. SX (M2)
Item Especrf icado anteriormenle.

12.2.2. c0217 -ARMADURA CA-60 FtNA D=3,40 A ô,40mm (KG)
iern Espec ficado anleÍrormenie

12.2.3. C0216 -AR|'TADURA CA-50A t'rÉDta o= 6,3a 10,0mm (KG) ú

,/-^úz*
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GEOPAC
IteÍn Especmcado anleÍioÍmente.

12.2.4, C0215. ARMADUMCÂ.504 GRoSSA D= 12,54 25,0mm {KG)
Item EspeciÍcâdo anleÍioÍmente.

12.2.5. C0844 - CoNCREÍo P/vl8R., FCK 30 titPa CoM AGREGADO AOOU|R|DO (tit3)

IteÍn Especilicâdo anteriomêntê.

r2.2.6. C1603. LÂNçAMENTo E APL|CAçÂO DE CONCRETO C/ ELEVÂçÁO (M3)

llem EspeclÍicado anleÍioÍmênte.

12.2.7. CP-C44í9í , LAJE PRÉ.FABR|CADA ÍREL|çÂDA SEM CAPEÂiíENTO - h = 8CM (M2)

As lales treliçadas (Ll), serão utilizadas paÍâ piso ou Íoro, apoiados em vigas. sãocomposras de painéisde concreto ârmado
de e armaÇão lreliçâda com altura e laÍgura vâriáveis conforme pÍojelo execut vo eslrutural.
0 enchimento deveÍá seríeilocom blocos cerárnicos ê a capa em concÍelo fck 30ll,lpa com espessura, armadura negaliva e de
dislribuiçãoe va açáo voumélrica coníoÍme projeto executivo êstrutural.
- ExecuÉo: Execular nivelamenlo dos apoios dentío das tolerâncias paÉ montagem especilicadas no projelo êxecuiivo
estrutural. Os ÍuÍos para passagem de lubulaÉes devem ser assegurados com o emprego de buchas, caixas ou pedaQos de
lirbos, de âcordo com os pÍojetos executivos de instalações e de esÍutuÉ. Nênhumâ peça pode serembulidâ na estruluÉ de
concreto senão aquelas previstas em pÍojelo, salvo excepcionalmenle, quando autorizado pela fscaliza$ào.
A laje só poderá ser conGÍetadâ mêdiante prévia âutorização e veiícâção por paa€ da f,scalizâção da peÍfeita disposiÉo,
dimensões, ligaçôes, cimbrâmenlo e escoramenlo das íormas e das pÍé,lajes bem como das aÍmaduras corrêspondentes.
Também é necessá â a constatação da coÍreiâ colocâção das tubulações eleiricas, hidráulicas e oulras que ficâíão embulidas
na iaje.

0s escorâmentos devêm ser conlravêntados para impêdir deslocâmenlos lalerais do conjunlo ê, quando for o caso, a
fl ambagem local dos ponlaletes.

0 cimbÉmento e o êscoÍamenlo devem ser relimdos de acodo com as NorÍnâs da ABNr em paÍricular, a NBR-14g3i. A
relirada deve sêr Íeita de foíma progresslva, coníorme especiÍicado no prcjelo execurivo, obedecendo às Íecomendâçôes do
íâbÍicante- O prâzo minimo para relirada do escoÍamenlo deve constar do prcjelo executivo eslÍutuÍal, através da indlcâçáoda
resislência mínima à compressáo ê do respectivo Ínóduto de êlasticidade na ocasião, conforme NBR-6118 e NBRí26s5 (fckj,
Eci).

As lâies seráo montadas manuâlmente, devendo o procêsso ser execulado com cuidado para êvilar trincas ou quebra do
elemento inefle.

AarmaduÉ deve obedecêt, no que coubeÍ, ao ptojeto execulivo êslrutural,
Deve sêr colocada a armaduÍa negaliva nos apoios e a aÍmaduÍa de disl buiÉo de acoÍdo com o pÍojeto execulivo.
os blocos de cerâmrca devem ser molhados abundantemenre ânlesda concrctagem aléa saturâção pâÍa que não absorvaÍn â
água de amassamenlo do concÍelo. o concrelo dêve cob r complelaÍnente lodas as rubulaçóes embulidâs na laje ê dêve 1er
sua espessum deíinida e especilicada pelo projeto executivo estrutural, obedecendo quanlo aos cobrimentos e à execução o
disposlo nas nomas NBR-9062 e NBRí4859.
Para a cuíâ observar o disposto na NBR-14931 e molhar continuaÍnenle a superlicie do concreto logo apóso endurecimenio,
duranle pelo mênos 7 dias

No lecebimenlo das lajes ireliçadas na obÍa veiÍcaÍse náo existem trincasou defeitos que possam comprometer a resistência
ou âparência dâ laje.

A Fjscalização deve compÍovar a obediência às especiÍicaçoes do projeto executivo eslrutural quânro: à altura das lajes, do
materialde ênchimento ê da treliçâ e à resistência dosconcÍelos das laies e do moldado no local.

12.2.8. C2843. $pERt EAB|L|ZAÇÁO C/ ET ULSÃO ASFÁLT|CA CONSU 40 2kglm' (M2i
iern esDec ficado anler ormenie

/Í6;\
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13, PAREDE§ E PAINEIS

13,1, ALVENARIA DE ELEVAçÁO

í3,1.1. C0073. ALVENARTA DE TTJOLO CERÂ tCO FURAoO (gx,t9x1g)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL HTDRATADA
ESP=Iocm (1:2:8)(M2)

A alvenara seÍá executada com tijolo ceÍâmrco, de primêiÍâ qualidadê, com dimensôês (9 x 19 x 19)cm com argamassa misla
de câ hidralada, lÍâço 1:2:8, com espessuÍa de 10,0 cm. As alvenaÍias dê vedação obedeceÍão às dimensôes, âos
alinhaÍnentos detêrminados no Projeto.

0s tiolos cerâmicos deverão ser compacrados, bem cuÍados, homogêneos e uniÍomes quanto às dimensôes, rextura e coÍ,
sem deíelios dê moldagem tas comofêndas, ondulaÉes e cavidades.

SêÍão usados tjolos de 8 Íuros com limlte dê compressão maoÍ ou igual a 35 kgí/cm2, satislãzendo a EB-ig e EB_20,
as§entadoscom arcaÍnassa decimenlo e arela.

os tijolos deveÉo ser molhados por oc€siâo do seu eÍnprego. O armazenamento e o transporte dos lijolos serão êxecutados dê
modoa evitar lascas, quebras e oulros danos

13.2. DtVtSÓRlAS

'13.2.1. C4096- D|V§ÓRIA DE GRANTTO CTNZA E=3cm (it2)
0s painéis serão com acabamento polido em todas as Íâces e bordas, e ierão espessuÉ de 30 mm. os elementos deÍxação
lateral seÉo em âço lNoX enquanlo a sapata especia será em âlumínio fundido para fxaçáo no pso, com pÍoteçâo
ántcoíosiva. A execução das divlsó as deveÍá obedecer às especiÍicaçôes do fab cante.

13.3. VERGÂS

13.3.1. C2666 - VERGA RETA DE CoNCRETOAR ADo (M3)

Embaixo das abeÍturas de lodas as jânê]as, será consiÍuida uma viga de concrêto aÍmado (conlra"verga), que impediÉ o
suÍgimento de tÍincas a 45d. Na elaboraçao do pqeto arqutelônico, deveráo seÍ evrtadas as situações êÍn que a Íacê superior
dâ janela llquê distanle dâ viga eslrulurâ|, loÍnando necessária a exêcução de umâ verga. Nos cãsos em que isto ocoTrer, seÍá
execulada veÍga.

As vergas e conlm_veÍgas serão prélabrlcadas e assenladas duranle a execução dâ alvenaria. As peças terão 12cm de allum
e sua largura 1 0 cm. O comp mento seÉ o tamanho da janela, acrcscido de 40 cm (20 cm parâ câda lado).
As veÍgas sobrê portas seguiÍão o mesÍno procedimenlo descrilo paÍa as janêlas, devendo-se aledaí para a necêssidade de
execução do coÍnplemento com tijolos maciços. seu compÍimento seÍá o tamanho dovãoda poÍla acrescido dê40cm i2o cm
pdÍd cada ado).

As vergas ê Contra-vêeas sgrão êxecutadas êÍn concrelo, no tÍaço 1:2,5:3 em volume (cimento, areia e b la), com anmdurâ e
tamanho compalível com o vá0. Quandoosvãos Íorem Íelarivamente pÍoximos, Íecomenda-sea execução de uma única verga
sobre lodos eles.

13.4, OUTROS ELEMENTOS

13.4.1. C4756. PRATELETRA DE GRANTTO CTNZA ESP:2C[4 (M2]
As pralelêras de granilo serão com acabamento porido êm todas as faces ê boÍdas e terào espessura de 20 mÍn. os
elemenlos de IixaÇão serão mão Írancesa em âço de 30cm, com proteção anlcorosiva. A execuÇão das prareleiÍas deveé
obedecer às especiÍicaÇões do íabricanle.

13,4'2. C3674. SUPORTE EI\,I BARM CHATA DE FERRO ÊNGASTADO NA PAREDE P/BANCADAS E/OU PRÂTELEIRAS
(UN)

EstrutuÍa metálca aux rar prevsra paÍa fixâção das bancadas e üareeiras disposras nos aÍnbenres conÍorme projeio
arq!iletÔnico

14, ESQUADRIAS E FERMGENS
14.,1, ESQUADRIAS DE IVADEIRA

14.Í.í. C4428. p0RTATtpO PARANÁ (0,80 x2,10 m), cotjpLETA luN)
As esquadíias de rnadeÍa devern obedecêr rgorosamênle às diÍnensôes espec Íicadâs em pÍojelo
Toda Ínadeira empregada na execuÇão de esquadrias deve estaÍ seca senla de nós empenamenlos e rachaduras

Y,''^ú'*
LeonâÍdo Silveka Limâ
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GEOPAC
os batentês deveÍn sêÍ Íxados poÍ paÍalLrsos de madeim, impermeabrlizados, previamente chumbados na alvenaÍla com
aígamassa de cmenlo e areia 1: 3, havendo no mínimo 3 tacos paÍa cada montanle do balenre. Depois de colocados os
balentes em suas poslçoes, protegeÍ os montantes com lacos de Ínâdeira Íixad0s com pregos rinos, a rimde êvitar dânos. As
guamiçõês devem serÍxadas âos balentes ao longo da junla destes com a paredê, alravés de pregos sem câbeça.
Para assenlar a folha da porta, os alizares já devem lersido colocados, bem como a soleira, a poÍra deve esraÍselâda ou com
tinta de Íundo. As condições da poía devem seÍ veriícadas de acordo com sLras especiÍicaçóes, das dobÍadiças e dos
parafusos. 0s locais das dobradjças devem ser maÍcados na poÍra e âduera e, em seguida, devem ser feitos os rebaixos de
âcordo com a dobÍadiça utrrizada. 0s rocais onde são parafusadas as dobradiças devem ser fuÍados com bíocê e, em seguida,
estas devem serfrxadas na porta,

A porta é pendurada na aduela e as dobíadiçâs deveÍn serapaÉfusadas. AÍolga enlre â porta e o portâtdeve s$uniíoíÍne eÍn
todo o peÍímelro, de acordocom normas técn cas.

Dêve servedficada a folga, a espessura da porla com a lârguÉ do rebaixo e o íuncionamento da poÍta.
As leÍragens a serem instaradas nas esquadrias devern obedecer às indrcações e especiÍcações do prcjeto qlanto ao tipo,
função e acábâmento. As fenagens devem serfoÍnecldas ]unlamente com os acessóÍios, incluindo os pâraÍusos de fixação nas
esquadrias,

Todas as ÍerÍagens devem seÍ embalâdas separâdamente e etiquetadas com o nome do Íab canle, lipo, quanlldâde e
d scriminação da esquâdÍia aque sedeslinaÍn.

14.í.2. C1987 - PoRTA INTERNÂ DE CEDRO L|SA COMPLETÂ UMA FOLHA (0.80X 2.j0)m (UN)
0 item deverá ser inslalado seguindo as especificaçôes do pÍojelo. ,:ívl_..
14,1.3. C4424 - PORTA T|PO PARÂNÀ{0.60 x 2,.t0 m). COMPLETA (UN) (, ,", ,

lem especilicaoo anleÍ ormenle ," /\-/
14,2. EsouADRtAs METÁLtcÂs
As esquadrias de alumÍnio devem seÍ fabicadas seguindo os cÍrléÍos pÍé+stabelecidos pelo píojelo.Todos os Ínateriais
ulilizâdos nas esquadrias de arumínio devem ser isenros de deÍeitos de fâbÍicaçã0. os perirs, barras e chapas de arumíno
ulilizados na Íabíicâçãodas êsquad asdevem serisenlos deempenamenlos, deíeitos de superíicie e diÍerenças de espessura.
As dimensões devem atender às exigênciâs de resistência pedi;enles ao uso, bem comoàás reluisitos estetcos lnaicaoos no

!l:fl"l.-D-"T_::, ]:d.d" " 
conlato direto de peças dê atumínio com mêtais pêsados o, tigas m"àiicas *, p,eoominro desteseement.s oem c0m0 com quarquer componenre de arvenâria, o isoramento enrre âs peças deve ser executado pormeiode

plnlura de crcmato de zinco, boÍracha clorada, elastômero ptástico, befume asÍáltico ;r, *tà pÀ""".o ao"qrrOo, 
"oromolalizaçáo a zinco.

Tod,s as ligaçôês de esquadrias que possam seÍ transpoÍladas inteiÍas da oficinâ paÍa o locâl de assêntamento devem ser
realizadas por soldageÍn autógênâ, encâixe ou auto-Íêbilaqêm.
Nâ zonâ dê solda não deve seÍ lolemda quâlqueÍ rneg;laridade no aspeclo da superÍicie ou âlleíâção das caraclêríslicas
quimicas e de resistência mêcânica das pêças.
A coslum de sorda não deve âpÍesenlar poros ou rachaduras capazes de prêjudicar a peíeila lniÍoÍmrdade da supêrííce,
mesmo no casode anleÍroÍ pÍocesso de alodizaÇáo

l"",Tl,j^lyl !lllir-.|!"* ser evilada a ulrtzaçào de paEÍusos nas tigaçóes de peçâs de atumínio. Se a sua utilzâção ÍoÍesrÍ[amenre iecessáaa' os paraÍusos devem ser da mesma riga metárica das peças de arumínio enduÍecidos à aita
lemperalura.

:^""f *r-"-.^": j:.-bl": ry lisaçoes de peçás de atumÍnio e aço devem ser de aço cadmiado cÍomado. Antes da tigaÉo, aspeÇas 0e aç0 oevem seÍ pinradas com rinta a bâse de cÍomato de zinm_ As emendas Íearizadas aÍavés de rebites oupâraÍusos devem ser perfeitamenle ajustadas, semíolgas, diÍerenças de nivelou rebartas. ioAis ã.lrntas o"uem 
"", 

uea"ars
com ÍraleÍialolastico antiv,bÍalóÍioe conlÍa peneraç:o de áquas piuviais.

)^"""T::j-"*"::::!,lr: " "tuminio 
alodiTado. ai peças deven rêceber tralamenro prévio, que compÍeende decapage.n e0esengoÍ0uÍamento, bem como esmeÍilhamenlo e polimento mecá1ico.

O lranspone. armarenamento e Íanuseto das esquadras devem ser Íeâil/aoos de Ínodo a ev:laí chooues ê aúito. "". "",".Àaspe'os ou mnlalo com melais pesados, como o aÇo. /inco oJ cobre, substàncras áctdas oJ alcJinàs Anós á Íâr,,i.""a^ """"\\ f
o momenio de monlagem, âs esquadÍias de alumínio dev", se, i"coo"rt"" co, frp"] d;,';H;;;il;ilff Ysupeíícies das peças, especiâlmenle na Íase de Ínonlagem. \
A inslalaç;o oas esqJadrias deve obedeceÍ âo âh1haÍrerlo, prumo e nive,amelto, tnorcados ro pÍojeto. \a co,ocaÇà., nào
devem ser forçadas a se âcomodarem eÍn vãos ÍoÍâ de esquadroou dimensões drÍere.ta" oã, i.jàã"i n" p.ja".
As esquâd as dêvem sêr instarades âtrávés dê contramâÍcos ou chumbâdores de aço, rigdanrente ixaoos na atvenaria ouconcÍeto, dê modo a asseguraÍ a Íigideze esrabiridade do mnrunto e, adequadamenre Àouioi oo conüto orreto comas peças

(Y /''"w"l' "
^J 
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GEOPAC
de alumínio por Ínelalização ou pintura, coníoÍme especifcâÉo pâaa cada caso paÍrrcular. As armações não devem ser
distorcidas quando âpaÍâfusadâs âos chumbadoÍes ou marcos.
Pârâ combaler a particu ar vulnerabilidade das esquadrias nas juntas enlre os quadros 0u marcos e a alvenatia 0u concÍeio,
desde que a âbertura do vão não sejâ supe or a 5 mm, deve ser uririzâdo um carâfêtador dê composição adequada, que rhê
asseguÍe plasticidade permânente.

Após a insralação, as esquadrias de alumínio devem ser proregldas com aplicação devaselina indusirialou óleo, quedeve ser
removido ao fnal da exêcução dos serviçoseobEs, por ocasião da limpeza finale do recebimenlo.
Todas as elapas do processo executivo devem seí inspecionadas pela fiscalizaçáo, de modo a verilicar a locâção, o
a|nhamento, o nivelâmento, o prumo, as dlmênsôes e o Íomaro dasesquadrias, a vedação e oacabamento, de conÍoÍmidadê
com o projeto. Devem seÍigualmente veÍilicados o ÍuncionaÍnento dâs paries móveis ea mlocação das feÍagens.
As esquadíiâs de váos envidraçados. sujeitos à ação de inlempéries, devem ser sLrbmelidas a testes especiÍicos e
esianqueidade, util zando_se jalo de mangueiÍadeágua sob pressão, de conÍorm dade com as especilicações de prcjelo.

,I4.2.,I. C4517. PORTÂ EIl,] ALUMINlo ANODIZÂDO NATURAUFOSCO, DE ÂBRIR, SEM BÂNDEIROLA E/OU PEITORIL,
sEMVIDRO - FORNECTMENTo E MONTAGEM (t'r2)

llem especifcado ânte oÍmenle.

14,2,2. C4830. JANELA BASCULANTE EII,I ÂLUIi,!íNIO ANODIZADO NATURAL, EXCLUSIVE VIDRO (M2}
Item especifrcado ante oÍmente.

14.2.3. C4513 . JANELA EM ÂLUMiNIO ANODIZÂDO NATURAUFOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU
PEITORIL, SEM VIDRO. FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

Item especif cado anteiormenle.

14.2.4. C't516 -JANELA DE ALUMiNtO, TtpOVENEZ|ÂNÂ (M2)

Item especiÍôado anteriormente.

As eÍnendas eventualmente necessáÍias na iinhâ da
de, no mÍnimo, meiâ poleqâda de diâmelro.

,á6;:x

[s -rqq-'v).'- ry ,/

14.2.5. c1426. GMDE DE FERRo DE pRoTEçÃo (M2)

Item êspeciÍcado anteriormenle.

Í5. VtDRoS

15.í. CRISTAL Cot{Utit
í5.1.'1. C267í -VIDRO CoMUM Etí CA|X|LHOS CititASSA ESp,= 5mm, COLOCADO (tú2)
0s serviços de vidraçaria sêráo executados igorosamenle de acordo com os detarhes do prcjero arquitetônico e com as
disposiçôes conslantes nas normas NBR 7199 e NBR 7210. As chapas seÍão manipuladas de modo a náo entÍarem conlato
com marerais duÍos, câpâzes de âcarretar defeiios em suas superfícies e bordos, o aÍmazênamenro das chapa§ na obra será
em local adequado, abrigado de umidade. seÍão assenles de modo aÍcar com âsondulaçôes na horlzontar. serãofornecdos
nas dimênsÕes exarasr evilar o coÍte no rocâr dâ construção. As bodâs da code serão esmedrhadas. Não se empregará vidro
comum com bodas livres {usar vidro temperado).

í6, COBERTURA

Para as esÍuluras em madeiÉ, obse ar'se-á o disposto nas normas bÉsrreirâs N BR 9194, NBR6230, NBR7990, NBR7991,
NBR 7992, NBR 7994, NBR 7190, NBR 7203 E T8.12/49.
A eslÍuluÍa de madeiÍâ será constituÍda' arém da estruturâ de aporo constiruída peras Tesouras, por rinhas, terças, caibros e
rpas e beirais ou quaisqueÍ ouhos eleÍnenlos necessários paÍa gaÉnlir a establlidade da coberta. O Ínâdeiramento deveÍá ser
executâdo eÍn mAssamnduba com caímenlo mínimo de 25yo. As lesouras levarâo obíigaloíamente esmbos e braçadekas de
fefio nas emêndas dos penduÍai§ e das pemas com as linhâs, Âs emendas eventual;ênte necêssárlas na linna Aa tesour/\
levaÉo lalas de chapa de feno Íixadas com paÉlusos dê ferro de no mínimo í/2,, de diámelro. 

_ '' - \ \ ,
As eslruturas dos telhados podeÍão apoiar-se dirctaÍnênle sobre as rales ou vigas de conc€to amado do ÍorÍo da ed Iicacao Y
desde que as peçastenham sidocalculadas para suportar talsobÍecarga. - \
Íodas as operaçóes obielivando ligaçôes kls como perfuÍação, cavas e ranhuÍas, devem ser Íeilas à máqurna para se obteÍ \
ajustamento perfeito dâs peças.

tesoura levarão

4
sempÍe talas de chapa de melal, frxadas com paÉiusos

Y /-úe-
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GEOPAC
0 Ínâdeiramonto principâl da coberta, em dependênciâs onde laje de forÍo aptâ a recebê-lo, apoiar-se-á dÍelâmente em
montantes de alvenadâ de iijolo maciço devidamenle rebocâdos, coÍn seção tÍansversal compalívei mÍn â c€rga a Íeceber.
A criléÍio da Íiscalização, os monlantes de que kâla o ilem anlerior poderão ser execulados em madeira de lei, de seÇão nâo
inferioÍ â I x 12cm.

/í6ilà.
(t'ro*'"'\3

'r6.1.2. C{460. MADETRAMENTO p/ TELHÂ CEMMICA - (RtpÂ, CA|BRO, LTNHA) (ti,r2)

llem especiÍicado anleÍiomente.

16.2. TELHAS

i6.2.i. c4462 - TELHA cERÂi,Ica (M2)

só será permitdo o uso de le has ceÉmicas lsentas de qualsquer defomaçôes, que apresentem encaixes perleitos, supeííc es
lisas e homogêneas, cozimento âdequado e coloração uniforme. Não deverá apresentar defeitos sislemáticos, tais como
Íissuras nâ supeíície queÍca exposta às inlempéries, esíoliaçoes, quebras e Ébarbas.
As telhas devem ser esrocadas na posrÉo veíicâr, em até rrês Íadas sobrcpostas, em rocarpróximo ao delranspoÍre vêíicar
ou de uso. No caso de âÍmazenâmentoem lajes, veÍificarsua capacidadede €sjstênciâ paÍa evitaÍ sobrecarga
As telhas ceÍâmlcas não podeÍão apresenlar vazamentos ou ioÍÍnação dê gotas em sua Íace inÍerior, quando submeiidas a
ensaio pârâ verificação de impemêabilidâde. Oênsaio será processado dê acordo com noÍma êspêcílicâ.

16.2.2. c1463 - cutitEEtRATELHÂ cERÂMrca, EMBoçaDÂ (M)
As cumeeiÍas e os espigôes serão execurados com o mesmo tipo de terhâ, corocadas com a convexidade vo[ada para cima,
gamnlindo-sê a lixação das peças por mêio de argamassa dê cimenlo ê areta, haço 1:2tg.

I6,3, OUTROS ETEIíENTOS

16.3.1. C0308 - BEIRAL DE MADETM DE (2 x s)cm, |NCLUSIVE ptNTUM (t )
0s beirars serão de madeira pintados com linta a cal, possuirão dtmensões pâdÉo de 2xgcm.

16.3,2. C0387. BE|RÂ E B|CA EMTELHA COLONIAL{M)
O beiÉ-e-bica ê o cordão de aremale seÍão rêjunlados com argamassâ dê cimenlo e areia, traÇo 1:2iB.

r6.3.3. c4464 - EMBoçaMENTo DA úLT|MÂ FtaDÂ TELHA cERÂMtca (M)
0 cordão de affemate seíá reluntados coÍn argamassa de cimento e ateia, traço 1:2:g.

16.3.4. C2248 - RUFO DE CHAPA COBRE 26 DÊSENVOLVTMENTO 33cm (it)
rodas as concordáncias de terhados com paredes e prâtibandâs seráo guamecidas porÍuros, ho zonlâisou acompanhando a
inclnação da cobertuÍa, conÍormedeínido nos projelos.

0s Íufos seÍão metiíricos Todos os rufos leÍão dimensão suÍicienre paÍa recobÍir com Iorga a inte*eQão das lerhas com o

Quando da colocâçâo das terhas haveíá semp.e o cuidado de deixar sob os rufos ao rongo das ierhas, um lopo de onda da
telha e nuncâ uma cava.

í7. REVÊSTIMENTOS
,I7.1. 

ARGAI,,ASSÂS PÂM TETOS il
17.í.1. C078í - CHAP|SCO C/ ARGAMASSA DE CtÍirENTO E ARETA S/ PENE|RAR TRAçO j:4 pi TETO (M2) N
Após á limpeza, as supeíícles a revestir receberão o châpisco: camada iÍegular e o"."ontin* or"rsr.""1, oe ciÍnenro e \
aÍeia grossâ em consistêncja fuidâ. O acabâmenlo granulado gÍosso, usado como rcvesiimenlo úslico. \

16,1. ESTRUTURA OE IúADEIRA

16.1.1. c2460 - TEsouRA EM t'rÁssaRÁNDUBA c/AcESsóRtos (tv)
llem espêcif cado anleÍioÍnente.

EAREIA S/PEi/EIRÂR TMçO tj6, ESp=20 mm p/ TETO (M2)

4
y'"atz*-
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í7.1.2. C3035. REBOCO C/ÂRGAMASSA DE CIMENTO
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Após o châpisco os telos quê recebeáo Pintura seÉo rêbocados com argaÍnassa dê cimenro e arcia sem pênêi€rcom rraço
de16.

I7.2. ARGAITASSÂS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS
17.2.'l. C0776 - CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E ÂRE|A S/PENE|RAR TMçO í13 ESp= 5mm p/ PAREDE (M2)
lem espec Iicado anlerioÍmente.

17.2.2. C3037 - REBoCo C/ ARGAiTASSA DE CtritENTO E ARETA pENE|RADA, ÍRAçO t:4 (tit2)
Item especifr cado anteaiomenie.

í7,2.3. Cí221 - EMBoçO Ci ARGAMASSA DE CttitENTo E ARETA S/ PENE|RAR, TRAçO t:4 (M2)
Item especifr cado antêíiomenle.

17.2.4. C4463. CUMEETRATELHA CERÂMrcÂ, EMBOçADA (t )
Item especrlicado ânlerlormente.

17.3. ÂCABAMENTOS PÂRÂ PÀREDES INTERNAS E EXTERNAS
't7.3.1. c4443, CERÀM|CA ESMALTÂDA RET|F|CÂDA Ci ARG, PRÉ-FABRTCADA ATÉ 30x30cm (900cm')- pEt§/pEt.4 - p/
PAREDE (M2)

llem especiÍicado anteiomente.

17.3.2. Cí120 - REJUNTAiJIENTo C/ ÂRG. PRÉ-FABRiCADA, JUNTÂ ATÉ 2mm EM CERÂM|CA, ATÉ 30x30 cm (900 cm1
(PAREDE/PrS0) (M2)

Item especilicado anteriormente.

í7.3.3. 88648. RODÂPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTM DE DIIi,IENSOES
35X35CM. AF_06/20.t 4 (M)

Os rcdâpés deverão serem execulados conforme especilicados em projeto.

17.4, ÂCABAMENTOS PARÂ TEÍO
17.4.'1. C4468 - FORRo PVC - LAMBRT(í00x6000 OU 200x6000)mm, FORNECTMENTO E MONTAGEM (M2)
As Íéguas de PVc rÍgido paÍa foÍo devem ser resisrentes a agentes quimicos, áo fogo e inarteráveis à mÍrosão, isentas de
quaisqueÍ defeilos.

Devem ser Íecebidas em embaragens adequadas eâamazenadas em localprctegido, secoe sem @ntato como soro, dê modo
a evitârdanos e oulrâs condições prejudiciais.

0s foros dê PVC devem ser Íixâdos sob lãrugamento de mâdeira ou sob peÍlls metálicos, ou âpoiados em peÍtis dealuminio
presos à eslruluÍa de apoio, mnÍorme delalhesdo prolêto.

A Iixação dâs chapas na estrulura de suslenlação deve ser Íealizada coníorme âs recomendaçÕes do Íabricanle, através dê
pregos, grampos ou paraÍusos.

18. SISTEMA DE PROTEçÃO DE COMBATE A INCÉNDIO
í8.í, ACESSÓRloS

18.1.1. Cí35S - EXTTNTOR DE cÁS CARBôNrcO OU pó OUIM|CO DE 4 OU ôKc (UN)
Extintor lipo Pó QuíÍnico seco, capacidâde 4kg e 6kg, fabricado em chapa de aço caÍbono no. 16, cosrurado a arco de sorda
'mig', ÍosÍalizado intema e exlemamênle, pinrado intemamentê com base conlra oxidação ê exrernamenre na coÍ vemêlhÀ
bombeiÍo, sobre uma demâo dê zarcão ou similar Aprovado pela ABNT coníoÍme Norma NBR 10721, a ampota êxterna oarl\
prcssurizaçáo a C02, em aQo caÍbono sem cosluÍa, de acodo com â Norma BR 10721. Tâmpa e válvua de segurança em\
lalão mangueirâ de boÍracha coÍn aima em cordoner de nyron, com bico apricador ripo pistora com várvura de açâo rãp da. 

\
18.2. tLUrítNAçÃO DE EtilERGÊNClA

18.2,1. 97599 . LUIi,IINÁRIÂ DE EMERGÊNCh, COM 30 úMPADAS
|NSTALAçÃO. AF 022020 (UN)

-a
LED DE 2 W, SEII,Í REATOR . FORNECIMENTO E

V ,/-.úz^\ 
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As luminárias de emergência são

Íuncionamênto após algumas hoÍas

rccaÍegável.

denominadas de bloco aulônomo pois

sem energ a elél.ica. Esles equipamênlos

GEOPAC
possuem aulonornrâ para perfitanecer em
possuem 30 lâmpadas LED de 2W e baterla

18.3. STNALTZAçÁ0

18.3.1. C4649. StNAL|ZÂÇÂO pÂM EXTTNTOR (UN)

Sina zaçâo de ndrcâÇâo de exiintor.

18,3.2. C4626 - PLACÂ EM ALUMiN|O í5r30cm Ci VtNtL APL|CÂDO EM .t FACE E F|XAçÁO Cotrl F|TA DupLA FACE
(FORNECIMENTO E MONTAGEM) (UN)

Placá de Emergênca de Sela e Saída.

19.INSTALAçÓES DE GÁS

19.r. cÁs
19.í.1. C2565 -TUBO CoBRE D= 15mm(1/2,') CLASSE E (M)

Toda a tubuiaçãodeveÍá seguiÍ orientaçôes conÍome pÍojeto.

19.1.2. C2í56, REGISTRo DE GAVETA BRUTO D= í5mm (.U2,,) (UN)

llem especiiicado anler omente.

20. stsTEMÂ DE PROTEçÁO CONTRA DESCARGÀS ATiüOSFÉR|CAS - SPDA
A EdiÍcação será provido de sistema de pÍoteção conÍa descaÍgas atmosÍérlcas (SPDA).

A proteção de descargas atmosféricas deverá seí Gaiola de Faradây, com os captores ou siÍnilâres nstâlados sobre o prêdio
paÍa a ploleção das mêsmâs. Deverá, â malha de aterramento, serinlegrada com a eslÍuluÍa de caplores na cobeía através de
cabosde aço 3/8'da êstruturados pilares Íâzêndo a inlerconexáo com as ba.ra chalas dê âluminio nâ coberla.
0 condutor de descida será de cobrc nu #3sÍnm'?, e será conectado à malha de aterÍamento akavés de solda exotéÍmica. com
hasles de aço cobÍeada de 3/8" x 3,40m, localizâdas confome pÍojero, com no minimodojs pontos paÍa medição da resistência
(ohms).

20.1. CÂBOS

20.1.1. C0521 . CABO COBRE NU 50MM2 (M)

Itêm especifr cado antêíiomente.

20.2. CAPTOR E HASTE DE ATERRAMENTO

20.2.r. c4765 - ATERMMENTo CO PLETO C/ HÂSTE COPPERWELD 5/8"X 2.4oti1 (UN)
No âteÍamento dos qladros de diskibuição seÍâoemprcgadas hâstes coppê,,erd s/8,x2,40m, estas hâstes serão enteÍradas
próximasaos quadros ese localizârão denlrc de caixâs de passâgens no solo.

20.2.2. CO p-82982172 - MtNt CAPTOR BARRA CHÂTA DE ALUMíN|O 7/8" X ti 8" x 3M (U)
IteÍn especiÍicado anle oÍmente.

2'I. SISTEMA OE ÂR.CONDICIONADO

21.1. REOE FRIGORíGENA

As bitolas das tubulações de fluido refÍigeíante e dos câbos elétÍicos devem ser dimensionadas conÍoÍnê especiÍicaçoes do
fabricante dos êquipamenros. Essas unidades deveúo ser instárãdas sobre coxins de bonacha aprop aoos paíâ âs cargasdos
equipâmenlos, confome deteminado pero íâbicante- D. Todas âs tuburaçôes frigorígenâs devem sêrem cobre. As tuburâÇo{ô\
ÍrigoÍílicas devem sêr em cobÍe rígido ou llexíveis de âcordo com a oÍientação da fabricanle, b", aoro 

". 
uao"..r,à. \\ )

diâmetÍos. Quando não houver indicáção, pâÍa evirar probrêmas Íuturos, o fscar deverá seÍ consurtado. Todo :isrêmâ dê Y
drenagem' bem como tuburações Írigoríric€s e erétricas deveráo seÍ embllidas em paÍ€des e/ou passar pero piso ou sobre o \
'o'ro, 1u1CA llcàldo visivets no rnleÍor dos aÍrbienles.

Lêonardo Silvêira Lima
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2,I.,I.4. C4777, REDE FRIGORIGENA C/ TUBO DE COBRE 3/8" FLEXíVEL, ISOLADO COM BORRACHA ELASTOiíÉRICA,
SUSTENTAçÀO, SOLDA E LIMPEZA{M)

IteÍn especifi cado anleÍiormente,

21.2. APARELHO DE AR CONDICIONADO

21.2.1, 103253 - AR CoND!C|ONAoO SpLtT |NVERTER, H|-WALL (PAREOE), 24000 BTU/H, CTCLO FR|O -
FoRNECTMENTo E T STALAçÂO. AF_í1l2021 p (UN)

inslalarêq!ipaÍnenio Split confome o projeto

21.2.2. C3863 - SPLTT SySTEtí COMPLETO C/ CoN]RoLE REMoTo - CAp 2,50 TR (FORNECTMENTO E iIONTÂGEM)
(uN)

Aparelho de arcondicionado split syslem completo de 30.000 BTUS, incluindo o controle Íemoto.
22. PIN]URA

22.1. FoRROS

22.1.r. C2898. Pti'/TURA HTDRACOR (M2)

llem especiícâdo ante omenle.

22,2. PAREDES INÍERNAS

22.2.1. C't208 - EMASSÂii4ENTo 0E PAREDES TNTERNAS 2 DEMÁOS C/IIASSA DE pVA (M2)
A aplicação deveá ser realizada, íechando-se fissuEs e pequenos buracos quê ficarem nâ superfície. Deverá ser dado
intervalo de no minimo 01 hora enlÍe as demãos. euando a supeúcie esliver seca, deveíá seÍ lixada com lixa parâ massa no
100 a 180, eo pódeverá ser removido.

22.2.2. C'r6,t5- LATEX DUAS DEMÃoS EM PAREDES TNTERNAS S/MASSA(M2)
A superíície deve estaí Íime, coesa, limpa, secâ, seÍn poeirâ, gordura, graxâ, sabão ou moÍo antes de qualquer apiicaçã..
(NBR 13245)

A tinta deve seÍdiluída com água potávelde âcordo com recomendaÇôes do Íabdcante.
Aaplicação pode ser Íeita com rclo de acordo com inslruções doiabÍrcante.

22.3. PÂREDES EXTERNAS
22.3.1. C2462 - TEXTURA ACRIL|CÂ .t DEMÃO E PAREDES TNTERNAS (M2)
liem especifr cado anteÍioÍÍnente.

GEOPAC
21,1,1, C4776 . REDE FRIGORÍGENA C/ TUBO OE COBRE 1/4' FLEXiVEL, ISOLADO COI\4 BORRACHÀ ELASTOI!'IERICA,
SUSTENTAçÂ0, SOLDÁ E LII\4PEZA (M)

1êÍn espec Íicado anteroÍmenle

21,1,2, C477S . REOE FRIGORÍGENA C/ TUBO DE COBRE 5i8" FLEXiVEL, ISOLADO COM BORRACHÁ ELÁSTOMERICA,
SUSIENTAçÁO, SOLDA E LIMPEZÂ (M)

IteÍn especilicado ântêÍiorÍnente.

21.í.3. C4558. CÂ80 CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm, (ií)
DeveÍá ser utilizado cabo coÍdoplasl PP conÍoÍrnê proletado.

22.4. ESOUADRIAS OE MADEIRÂ

22.4.1. C1206 - EMÂSSÂMENTo 0E ESQUADRIAS DE MADETRA pIflNTA óLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS (M2)
Para nivêlar e corÍigir impeíeiÇÕes rasas em supeíícies de madeka em áÍeas inleÍnãs, oblendo-se supeíícre risâ paÍa posred
acabâmenlo com t nta esÍnallê sintético ou linta a óleo.
A superÍicie deveeslar,iÍme, coesa,limpa, secâ, sem poeirâ, gordura, sabão, mofo, elc.
Se necessá o, dillircom aguaíás, conforme orientação do Íabricante.
Aplicarem camadasÍnascom espátulaou desempenâdeira alé obteÍo nivêlâmento desejado.

Y-*^-
Leonardo Silveirâ Lima
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GEOPAC
AguaÍdar o lempo indicado pelo fabficânle parâ secagem linal (4 a 24 horas), antes de eÍetuar o lixamênto Ínale remoção do
pó, para posterior aplicaçao dâ pintura.

22.1.2. Cí280- ESMALTE DUAS DEMÁOS EM ESQUADRTAS DE titADEtRA(M2)
PâÉ âs superíícies de madeira, após a devida prepaÍação das supeíícies, devem seraplicadas umâ demão de tintâ de fundo
pala impeÍmeabilização e uma demão de massa coíridâ à base de óleo. Em sêguida, as superlícies devem seÍlixadas a seco e
limpas do pó. Posteriomente, devem sêlaplicadasduás dêmãosde linta de acabamenlo, ob§!Ívando-se as recomenda@es do
ÍaoÍicânle. í * \z .\
22.5. ESQUADRTAS Íi,lETÀLtCAS (t- t \

22.5.1, C1279 - ESMALÍE DUAS DEMÂOS E ESQUADRTAS DE FERRO (tr,r2) a_.y/
As esquadrias deverão recebeí pinrura em esmaltê, emduasdemáos. paÍa a corÍeta aplicaião a supeíície dêverá ser lixada e
limpa,livre de qualqueÍ residuo.

23.ARENINHA

23.1. ÍúURETÂ EM ALVENARIA

23.1.r. C2784- ESCAVAçÂO UÂNUALSOLO DÊ 1A.CAT. pROÉ ATÉ 1.50m (M3)

llem EspeciÍcado anleÍioÍmenle.

23,1.2. C07í0 " CARGAMECANTZADA DE TERRÂ EM CAÍiltNHÃO BASCULANTE (M3)
0 material a ser Ínovimenlado deve ser t€nspoÍlado em caminhão bâsculanlê com auxilio de caÍÍegadeira de pneus até os
locâis escolhidos.

23.Í.3. C2529 - TRANSPoRTE DE iTATER|AL, EXCETO ROCHA Etí CAMTNHÁO ATÉ 0.5 KM (M3)

o Ínaterial rcsulrânte das denrolições deveÍá ser tÍansporlado em caminhão âte um destino apÍopÍiado de modo que não
obslíuâ passagem de veículos e pessoas, beÍn como atentando-se àsdevidas normas ambieniais vigenles.

23.í.4. C0054 - ALVENARTA DE EMBÂSAi ENTo DE PEDM ARGAMASSADA (M3)
llem EspeciÍicâdo anteÍiomenle.

23.1.5. C4592 . ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMrcO FURÂDO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIÂ
1:4 (M3)

IteÍn Especilicado anteriomente-

23.1.6. Cí399- FORMA PLANA CHAPA COMPENSAOA PLAST|F|CADA, ESp=.t2mm UT|L. SX (tit2)
Item Especificâdo anteioínente.

23.1.7. c08,í3. CONCRETo p/vtBR,, FcK2s Mpa cOM AGREGADO ADQUtRtDO (M3)
0 concrelo deveÍá ser dosado expeÍimenlarmente de acordo com o estaberecido no ilem 8.3.1 da NBR611B. A dosageÍn
experimentâl poderá §$ feila por qualquel Ínélodo baseado na coÍelação enhe as caÉclerísucas de resisléncia e durabiiidãde
do concÍêto e â Íelaç3o água-cimênlo, levando-se êm conla a trabathabitidade desejada.
Tanlo a reslstência, como o cobÍimenlo a seÍ ulilizado paÉ o projelo da eslrulura dê concrelo deveÍá eslar em conformidade
com a NBR 6118/2004 e o pÍojeto eshutural.
o conôrcto deveá alender a normâ NBR-6118 da ABNI caÍaclerísticas dê resislência e duÍabiljdade do concÍelo e a relaçáo
águâ-ciÍnento,lêvardo se em conta â kabahâb|dade deseiada. O FCK deverá ser de 25 À,4pa.

1. Mateíiais

Cimentos

seÍão aceiros somênte cimentos que obedeçam às especifcaÉes da ABNI euândo necessário, podeÉo ser feitas exigências
adicionâis.

A fscâlização rejeitará os loles de cim6nlo cujas amoslras revelarem, nos ensãios, caÉcleÍísticâs iníeriores às estabelecidâs na
NBR 5732 da ABNr sem que caiba à empreileira direilo a quarqueÍ indenizaçã., mesrno que role de cimenlo se enconlre naobÍâ 

{
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GEOPAG
0 cimenlo dêverá sêrarmazenado em localprolesido da âção de inteÍnpéÍies eagenles nocivos à sua qualidâde.
Deveíá serconseryado em sua embalageÍn originalaté a ocasião de seu êmprego.

No seu armazenamenlo, as pihas náo deverão ser constituÍdas de mais de 10 sacos, salvose o teripo deâmazenamenl0 Íor
no máxlmo de 15 dias, caso em que poderá alingir 15 sacos. Colocar as pilhas sobre o eslrado de madeira.
0s loles recebidos êm épocas diversas não poderão ser misluÍados.

Agregados

0sagregados miúdo e graúdo deverâo obêdeceràs espêcifcâçoes da ABNT.

A dmensáo ndx Ír'a caÍacleÍisl'ca do àgÍegado deveÍá seÍ,nÍerioÍa da espe(sLlÍa da" t4es. :. -_1_

O agÍegado gÍdúdo será a pedÍd britada e o agregado miúdo a ared natuÍal. \"
E vedado o empÍego de pó de pedra em substiluição à aÍeia e o câscalho somente podeÉ substiluirâ pedÍa britâda depois de
Iealizado§ os teste§ ptesc tos na NBR 7211 , a critério da llscalização. A areia e a pedra náo podeÉo apresentar su bstáncias
nocivãs, como toTÍôes de argila, matéÍias orgânicas, elc, em porcenhgêm supe oÍ às êspêciÍicadas na NBR 7211 da ABNI
o agregado gÍaúdo será conslituído pela mistura em proporçôes convenientes, de acordo com os iraços deierminados em
dosagem racional. das pedÍas bÍitadas No 1, 2 e 3.

0s âgÍegados deveÉo ser aÍmazênados sepaÍadamenle, de acordo com a sua gÍânulometria e em locais que permilam a livre
drenagem das águâs pluvia s.

Água paÉ Concreto

A àgua destinada âo amassamenro do concÉto deverá ser limpida, isenta de quantidades preludiciais de subslàncias
eshânhas.

Não será permitido o êmprego dê águas salobÉs.

0s limrtes máximos dos leoíes de subslânciâs estranhas são os oslipulâdos pelas noíÍnâs NBR 6j1g e NBR 6587.
Em caso de dúvidas a Íespeilo da qualidade da água, a Íscalização deverá exigkdo constrLltorque mande proceder à análise
dâ mesmâ por laboÉtóÍio nacionâlidôneo.

2, TÉnsporte do concreto

0 concreto deveÍá ser transportado do local do amassamenlo para ode ançámenro num lempo compâlivelcom o pÍescrito âo
que NBR_6118 prescrêve para o lânçamento, e o meio urilizado deveÉ ser ral qLre não acâfiêle desagregâÇâo de sêus
elemenlos ou peda sensíveldê qualquerdeles poÍ vazamento ou evapoÍação.
No caso de tÍansporte por bombas, o diâmetÍo intemo do lubo deveÍá seÍ no mínimo tÉs vezes o diámetro máximo do
agÉgado.

o sislema de lrânsporre deverá, sempre que possíver, permitir o rançamento direro nas formas, evirando-se depósito
inlermediário- se este íor nêcessário no manuseio do mncrcto, deverão serromadas precauÉes para êvitaÍ desagregaqâo.
3. Adensamento

Durante e imediatâmente após o rançaÍnento, o concreto deverá sel vibrado ou socado contÍnua ê energicamente com
equipâmenro adequado à tÍabâlhâbiridade do concrelo. o adensamento deverá sêÍ cuidadoso para que o concrelo preencha
todos recantos da íorma.

DuTante o adensamento, deveráo ser lomadas as precauçoes necessá as parâ que nâo sê ÍoÍmem
dos materiais. Dever-se-á evitar â vibração da armadura paÉ que não se fomem vazios ao seu
âdêrênciâ

ninhos ou hajâ secreÇâo

Íedor, com prejuízo da

No adensamento manuaras camadas de concrero não deveÍão exceder 20 cm, euando se uuizaÍem vibÉdores de rmeÍsão, a
espessuÍa de cámada deveÍá ser aproximâdamenle 3/4 do compÍ,mento da agurha. se não puder aterdera esra exrgência, não
dêveÍá ser eÍnpÍegado vibradorde imeísão.
4. JLrnlas de concÍetagem

Quando o lançamenlo do concreto for inteÍompido e âssim Íomar-se uma iunra de concrelagem, dêverao ser lomadas as
precauçôes necessárias parâ garantiÍ, ao reiniciar-se o ranç,mento, a suÍiciente ligação do concrero já endurecido com o do
novo lÍecho. Anles de ÍeiniciaÍ-se o lânçamenlo deveaá seÍ reÍnovida a naiâ e Íeila a limpeza dajunta.
Dêverão seÍ lomadas precauçôes pâra gaÉntir a rêsistêncla âos esÍoços que podem agir na superÍície dâ lunla, as quais
podeÉo consislir em se deixâr banas cravadas ou Íêsidentes no concreto mais velho. As;untas deverao ser tocâ izadas onde
íorem menores os esíorços de cisârhamenlo, preÍerenciarmenle em posiçâo nomaraosde compressã., sârvo se demonslrado
que a juntâ não diminuiÉ â resisrência da peça. o concrero deverá sêr pedeitamente áden;ado até a superfície da junla,
u§ando íorma quando necessário para garânliÍo adensamenlo.

\
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GEOPAC
No caso de vigas ou ajês apoiadas em pilâres ou paÍêdes, o lançâmenro do conúeto deveÍá seÍ interrompido no plano de
ligação do plar ou parede com a lace inÍerior da laje ou viga, ou no plano que limita inÍeiomenle as mísulâs e os capllés,
duÍante o tempo necessário para evltaÍ que o assentamento do concrelo produza Íssuras ou desconlinuidadês nayzinhânça
daquele plano.

As êvênruais juntas de concretagem devem ser judiciosamente previstas, de manêra que as emendas decoÍÍenres dessas
lnleÚupçóes selam pralicaÍnente invisívers ou píopositadamenle maÍcadas. O plano de concÍetagem deverá ser previâmentê
aprovado pela Fiscalização, com especiais cuidâdos na localização nos lrechos de inlerarpção diária.
4.7.5. CuÉ do Concíeto e Outms Cuidados

Enquanto não atingiÍ enduÍecimento salisÍatório, o concrelo deverá seÍ potegido conka âgentes pÍelLrdiciais, lais como
mldanças bruscas de tempeÍattra, secagem, chuva Íorte, água loÍÍencial, agenlequímico, bem como choquese vibÉÉes de
inlensidade talque possam produzÍÍsslração na massa do concrelo ou prcjudicar a sua aderência à armadura.
A proteçáo conlra a secagem prcmatuÍa, pero menos dlrânte os 7 (seie) primeiros diâs após o lânçamento do concrero,
aumentado esle mínimo quando a natureza do cimento o exigir, podeÍa ser Íeila maniendo-se umedecida a superfície ou
pÍotegendGsê com uma pêlícula rmpermeável. o endu@cimento do concreto podeé ser anteclpâdo por meio dê tÍalamento
lêmim adequadoe devidamenle controlâdo, não se dspensândoas medidâs de proleçáo coniÍa secagem.
Não poderão §el usados plocessos de cura que descolâÍem as supeÍícies exposlas do concreto ou que reduzam a adeÍêncla
ou penehação das camadas de acabamenlo que vierem a seÍaplicadas,

23.'1.8. C0217 - ARMA0URA CÂ-60 F|NA D=3,40 À 6,4omm (KG)

llem EspeciÍcado anleÍioÍmente.

23,Í,9. CO2í6. ARMÂDURA CA.sOA MÉDA D= 6,3 A íO,OMM {KG}
Item EspeciÍicâdo ânleriormentê.

23,1,10. CO()74.ALVENARIA DEIIJOLO CERÂ ICO FUMDO (gX'I9X1g)CM C/ARGAMASSA Ii4ISTA DE CAL HIDRATAOA
ESP=20 cm (M2)

Item espêcilicado anleÍtormenle

23.1.'11, C0776 . CHAPISCo Ci ARGAMASSÂ DE CTMENTO E ARETA S/PENE|RAR ÍRAçO í:3 ESp.r Smm p/ PAREDE
(M2)

Item especif cado ãnteriomente.

23.1.12. C3037 - REBOCO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E ÂRE|A PENE|RADA, TRAçO 1:4 (M2)
Item especifr cado ânteÍiomenle,

23.1.13, C246í .TEXTUMACRíL|CA 1 DEMÃO EM PAREOES EXIERNAS (M2)
liem especifr câdo anleriomente.

23.í.14. 93204. CTNTA DE AMARRAçÃO DE ALVET,/AR|A tvtOLDADA tN LOCO EM CONCRETO. AF 03/2016 (M)
llem especitcado anteÍioÍmerte.

23.1.15. C0773. CHAptM PRÉ-MOLDADO DE CONCRETO (M2)
lem espêcificado anle oÍmente,

23,2, ALAMBMDO

23.2'I, COMP.639O9I53 . FORNECIMENTO E INSÍALAçÃO DE TUBOS EM AçO GALVÂNIZÂDO 2" PÂRA ALAMBRAOOS
(t'r)

os alambÉdos seÉo exêcurados em estruluÍa metárica com tubo ferro garvanizado de 2,,, uririzando cantonerrâs do mesÍno
material com larguÍa = 2,5cm parâ Íixâção da tela, em Ío gâlvânizado N012, de 2,,. Serão entrêgues pintados com pintura em
esmalte sinlélico.

Yl^.úz^
Leooârdo SlkêlÍâ LImá
Eng Civit I RNP 060Í5810s7

rr? I4)



GEOPAC
23,2.2. COMP.46267727 . FORNECIIMENTO E INSTALAçÁO DE REDE DE PROTEçÃO ESPORTIVA EII4 POLIETILENO
I4ALHA 05x05Ctl, FIO 2 P/ ÂLA|IIBRADO (M2)

A rede não pode serfeila de matena s recclados o! com Íios metá icos e deve possuir dentiÍicaçã0 do Íabrlcanle
A aberlura de malha nâo pode ser maiordo que 50mrn entrê nós (ma ha 5x5)
A iede dêve suporlar mpacto de 600 Joues (ensaio em aboratório credenciado Inmelro)e possLrir resistêncra de 50kg por
rnaiha anles do lesie de envelhecmento aém íle rêsstência de 32kg poÍ nra ha após teste de envethecinrento (taboratóro)

-,á6;-x

Ési"$-,,'
23.3. Plso GRAT\4A stNTÉTtca
23.3.1. C2862 . LASTRO DE BRtrA (M3)

Item especiícado anteriormente.

23.3.2. c2a64. LAsrRo DE pó DE PEDRA (tv3)
Deverá ser execulado um laslío de pó de pedrâ

determ nada em prolelo
para o recebimento da cáÍnada posterior ou reveslrnenlo Ínal. conÍorjnê

23.3.3. c0822 . cotllpacrAçÁo [4EcÂNtcÁ Do cALÇÁt\,!ENTo c/ RoLo Ltso (t 2)
Deverá ser execurado Lma câixa de 20x40 cm coÍdo de camadâ com areia percorre;do loda a extensão da gareriâ coníorme
repÍêsentado nas tndicações do prqelo.

23.3.4 c4849 ' cRA*,a srNTÉTrcÂ EspoRTrvA paRA FUTEB.L EÀl poLrETrLENo, co, aLTURA Ír4rNrMA DE s,M,
(FoRNEc[úENTo E c0LocAçÁo) (M2)

A nstaaÇáo varia de acordo com o modero da grama sinlética e coÍn o roca. A apricação da grama sobÍe bases arenosas
requer Íixação cori pinos ou acoÍnodaÇáo com ancoragêns; ê sobÍe conlraprsos com o rrlatêriâr corado junlo à superÍície. A
grarna deveiá coniêÍ demarcátórias brancas, proporcionais ao lamanho do camp. e a tura minima dos fos (lufos)de 50 00 rnm
A rnslalação é íetê desenroândo a grârna sobre a base que deve eslar perfetamente arnhâda As emendas devem passaT
dêspercebidas no finar da ,nstarâção euando a mantâ é coráda tanto o conlraprso qLanro o verso dâ graÍna devern receber
cola especiar. caso exislaÍn obslácuros na supeíicre, a §ràfia precrsa ser Íecortadâ pard contorna-os. Após a nslaração
apara-se as ernendas e canlos para dar o acabâmento fiial. A tmpeza é Íe ta com lalos d,ág ua sem alla pÍessá.. E m campos
espol-rivos omalena requeÍescovação AÍequência da manulenção vara conformeo uso e-a exposrção a chuvas e suiêiÍa

23,4. DRENAGEM ARENINHA

23.4.1. cal42 - colcHÁo DRENANTE DE BRTTA (strMNsp) (M3)
Esla especficação se aplca a êxecuÇâo de colchào drenante de brita;os bcars corÍespondentes aos rebaixos de coíe

23.4.2' C4651 . GEOTÊXTIL NÁO.TECIDO 1OO% POLIÉSTER CO[4 RESISTÊNCIA A T^oçÃO LONGITUDINAL IVIINIIi4A DE
7 kN/m {BlDl[4 RT"07 oU StMtLAR)(M2)
Deverá serinstalada manlá geotêxllno enloÍno do lastro de brla.

23.4.3. C2591 . ÍUBO DE pVC CORRUGADO PERFURADO D= 1scm (À4)

leÍn especlfi cado antenormênlê

?r-:o:_9!lr? 
- cÁtxA Etr4 ALVENAR|A (60x60x60cm) DE 1/2 TtJOLo COMUT!], LASTRo DE BRTTA E TAt!4pA DEcoNcRETO {UN)

Item especiícádo anteriorrnenle.

23,4,5. 9,|791 . (COI'/IPOSIÇÂO REPRESENTATIVA) DO SERVIçO DE INSTALAçÂO DE TUBOS DE PVC, SERIE R, ÁGUA

'LUVTAL' 
DN 150 *4Ít1 {TNSTALADO Ei,' co.rouroaes venirclrsl, rHc.usrve corexãiilãonres E F,XAçOES,

PARA pRÉDtos. aF 1o/20j5 (t )
Consisle no sery ço de inslalação dos llbos e conexÕes confoÍme tndrcáçôes do projelo

23.4.6. c2784 - EscAvAÇÁo MANUAL solo DE 1a.cAt pRoF. ÁTÉ 1.50m {ril3)
liern Espec Íicado anteriormênlê

/"ãt;á^-
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23.4.7. c292í - REATERRo c/co*pAc,AçÃo MANUAL sicoNÍRoLE, MÂTERTAL DA ,ALA (M3) [ 
', 

, , 
' ,\

lleÍn Ésoec,licado arlenoÍmenle. )

23.4.8. 9í789 - (compostçÃo REpREsENTATtva) Do sERvtço DE TNSTALAçÁo oe rueos oe pvc, sÉnEÁ Áoul
PLUVIAL, DN 75 MM (INSTALAOO EM RÂMAL DE ENCAMIIIHÂIiIENTO, OU CONDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE
coNExóEs, coRTE E FtxaçôES, paRApRÉDrcs. aF_í0/20t5 (M)
PaÉ a instalaÇão destê lipo de lubos podem ser seguidos os segurntes procedimenlos: - os rubos devem ser sordâdos com
âdesivo pláslico apropÍiado, após lixamenro com rixa d'água e rimpeza com soruqão desengordurante das supeúcies a seÍêm
sodadas; 'Limpar a ponta do tubo e a borsa dâ conexão com sorução rimpadorâ; - o âdesivo deve seÍ apricado na borsa da
conexão e na ponla do lubo; após ajunçãodas peçÉs, deve-se removero excesso de adesivos, pois êstes atacám o pvc;não
movimentálos por, âpÍoximadâmente, 5 Íninutos. - Após sordagem, aguardar 24 hoÉs anles dê submelêr a tubulação às
pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e obstÍução.

23.5. D|VERSoS

23.5.í. ct348 - ESTRUTURA METÁLtca DE TRAvEs DÊ FUTEBoL DE cÂMpo oFtctÂ1, EM ÍuBos DE Aço
GALVÂNIZADO, DIIi,IENSôES 7,32 X 2,41 X 1,50, COIiI ACABAMENTO E PINTURA, INCLUSIVE REDE EIU FIO íO()%
NYLoN coM PRoTEçÃo uv {cJ)
Será confeccionada em aço galvanizado, diâmeho 100 mm, vão intemo 7,32 m x 2,44m; os tubos serâo pintâdos após base
especial para evilar coÍrosáo; os postes veÍlicais seÉo fixados em sapata concrctada de 0,go m de proíundidade e 0,30 m de
dlâmetro.

23.5.2. C0843. CONCRETO p/VtBR., FCK25 Mpa COM AGREGADO ADaUtRtDO (M3)
llem Especifl cado anierioÍrnenle.

23.5.3. c2784, EscavAçÂo MANUAL soLo DE la.cat pRoF. arÉ j.50m (ti43)

Item EspeclÍcado anlenoÍmentê.

'1.9 ANEXOS

II. ORçAMENTAÇÃO

2.r TNTRoDUçÃo

Nestê câpÍfulo apresêntaremos a definição de todas as planilhas Íelativâs a oçamentaqâo dâ obra, bem como todas as
premissas básicas pâra sua êlaboíâçao. Ao linaldo capílulo seguem as sêguinles pl;nilhâs:. Orçamento Básico

. CuNa ABC dos Setuiços

. CÍonograma Fisico Financeiro;

. i,lomóÍia de Cálculo de euanlitâtivos;

. Detalhamento da Composiqãodo BDI;

. Detalhâmentoda Composição dos Encargos Sociais. Composiçôes de Preço Unitírios

2.2 ORçAMENTO BÁStCO
\

\
0 orçamento é a âvaliação do custo dê umâ delerminada obÍa ou seÍviço de engenhaÍia â ser execulado, onde são
discriminados lodos os setuiços e mateÍiais pertinentese necessários à execuçào da ob;. É a reração discÍiminada de serv çoscom os respectivos preços, unrdadês, quanfldadês, prêços uniláÍios, vâlorês pârciais e rolâis,;esuliantês dâs soÍnas dos

v ,L&2.-.-
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produtos das quanldades pelos preÇos unitários.
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0s pÍeços orçados consideraÍn todos os encârgos sociais e lrâbalhislas, conlome legislaQão êmvigor, rncidentes sobrê o custo
da mão de obra.

0 orçamento para obra em queslão está estruturâdo da seguinleíomâl
. orçamênlo Resumido
. Orçamenlo Básico (lmptantação, blocos l,ll,lll, tVe campo)

Fonte dê Prcços

Para elaboração dêsle orçamento adotou-se os preços bástcos eoÍciaisdas seguinles tabelas de preco:
. Tabela SEINFM 27.1 vigentê desde 03/202t com desoneração (Disponivelê pubticada no siteda secrclâria de

lnfraêstrutura do Estadodo Cêará - hflps://www.seinÍra.ôe.gov.br/tabela-de-custos)
. Tabêla SINAPI/CE 022022 com desoneíação (Oisponivêl e publicâda no site da Caixa Econômica Foderal.

httpJ/www.caixa.gov.br/podêr-publico/âpoio-podêr,publico/sinapi)

No caso dê haveÍ serviços â serem execütâdos que não constêm nas Tâbelas Oíiciâis adoladas acima recoÍremos as opçôes
abaixo:

. Elâboráção de ComposiçÕes de pÍeços Unitários de Serviços com lnsumos das tâbelas adoladas.. ElaboÍação de Composições de preÇos unitários de Serviços com insumos cotados no mercado.. Cotaçáo de pÍeçodo Serviço no mercâdo.

2.3 CURVAABC DOS SERVICOS

0 orçamênlo é a âva|ação do cuslo de uma deteíúlnada obra ou seíviço de engenhaÍia a s", execurado, onde são
disc.iminados lodosos serviços e materiâis peíinentese necessários à execução dâ obra É a Íelâção discriminada de sêrviços

2.4 CRONOGRAMA FíSICO FINANCEIRO

0 cronograma lisico e Íinancêiro, propomoso avançofisrcoe o âvanço íinânceiro da obra. No cronogrâma físico detêminamos
o avançoesperado da obÉ e no crcnograma ÍinanceÍo deíiniÍo§ desembolsos mensais para íns de planejamenlo
0 tempo de duração pÍoposto neste pÍojelo baseia-se no lempo de obras anleÍioÍes com as mesmas caracteríslicas rcalizadas
pêla Prefeitura Municipal.

0 cÍonograma físico-financeiro proposto paÉ este projeto segue noconjunto de prânihas apresênradas aofinardeste capíturo.

2.5 i/]EMÓRIA DE CÁLCULO DE QUANTITATIVOS

o levantaÍnenlo de quanrirativos é o processo de detenninara quaniidade de cada um dosserviços de um pojelo, tendo como
obielivo dar inloÍmaçóes sobÍe a preparação do oçamento. A mêmória decálculode quântrtatv;s demonstra de Íorma clara e
lransparenle o mélodo de cálculo paÍa secalculara quanlidade de cada llem orçâdo.
A Memóna de Cálculo segue noconlunlo dê planilhas apÍesentâdas ao linaldestê capílulo.

2.6 DETALHAMENTO DA CoMpostÇÃo Do BDt

0 BDI é a tâxa de BonilicaQão e Despesas lndiretas das Obras. É um elemento pÍimordialno processo de fomação do preço
Íina/ pois Íepresenta parcelâ relevanle no vatorfinâlda obrâ.
A Súmulá.n" 258/2010, do TCU, passou a exigir que o detalhâmento do BDi deve compor o orçâmento-basê e as prcpostâs das
ricitantes No Estado do ceará a aprcsentação do detarhamento do BDr no orçamento-base gantrou resfatoo com a ResoruÉo
do ICE-CE n" 2.20612012.

l-ata*-
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Para ê obra em questâo a Prefeitrra l\,4unicipal âdota na ComposiÇão do BDI o método e todos os limiles propostos no
2622h3 - lCU Plenâtio.

0 detalhâmento do BDlsegue no conjunto de planihas apÍesenlâdas ao Íinaldêsle câDituto
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2.7 DETALHAMENTO DA COMPOS|çÃO pOS ENCARGOS SOC|AIS

A súmula no 258/2010, do Tcu, passou a exigir que detarhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as
propostas das licitantes. Pãra tanto, o lr,'lunicípio utillzou-se dâ composição de Encârgos socais emitida pela secÍetarie dê
lnÍraeslÍuluÍa do Estado do Ceará (SEINFR4 na ocasiâo da publicação da Tabelâ de PÍeços 8ásicos ulilizada para ser Íonte de
Preços desle orçamenlo.

0 delalhamenlo dos Encargos Sociais segue no conjunto de planihas apresenladas aoInaldeslê capitulo.

2.8 COMPOS|çOES pE PREçO UNtTÁRtOS

As composiçoes de cuslo unitá o de serviços estão apresentadas com a discÍiminação separada de material e máo de obra,
mostÍando no Iinala somatóÍia.

A súmula n0 258/2010, do Tcu, passou a exigir que as composi@es de cusros unitarios devem comporo oçamento,base e as
propostas das licilanles. Neste relatório constam as sêguinles composiçôes:

. Composiçóes de Preços Uniárias (CPU) de Serviços consiantes nas Tâbelas Oíciais adotadas na Élaboraqão deste
oÍçamento;

. ComposiÉes de Píeços Unitários Eaboradas (CPUE)de Se&iços não conslantes nasTabêlâs Ofciâis
As Composiçôes de Prcços unitárias utilizadas neste projeto seguem no coniunlo de planilhâs apÍesenladas ao íina deste
capítUlo.

2.9 COTAçÕES DE PREçO

PâÍa cotação de PÍeÇo de lnsumos e/ou seÍviços não constântes nas Tabelas oficiais Íoi rca zada umâ ampla pesquisa de
PÍeços onde rançamos máo dâssegutlles Íorma de pesquisa:

. Publicações em midia especializada, sÍtios elelrônicos especializados ou de dominio amplo.

. Pesquisa diíêtâ com íomecêdoros.

Após pesquisa é Íeita uma anárise dos pÉços corêtâdos. Esta ânárise é apresentada no n{apa de cotação de pÍeços
apresenlado no conjunto dê planilhâs que seguê.
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